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RESUMO:  O  crescente  envelhecimento  da  população  mundial  tem  causado  mudanças  profundas  na
sociedade, com grande impacto na qualidade de vida das pessoas idosas e a educação não formal pode ser
uma alternativa viável. Objetivo: Investigar a percepção do termo saúde para idosos participantes de uma
universidade  aberta  da  pessoa  idosa.  Método:  pesquisa  qualitativa,  exploratória  e  transversal,  foram
entrevistadas 33 pessoas idosas, com média de idades de 69,34 (dp ±5,92) anos, participantes de uma
Universidade Aberta da Pessoa Idosa – UAPI, em Curitiba/PR. Foi utilizado o software IRaMuTeQ para
geração dos grafos CHD e Análise de Similitude. Resultados: A CHD encontrou duas classes principais de
sentido, a primeira relacionada aos aspectos físicos e atitudinais da saúde e a segunda voltada para aspectos
subjetivos e emocionas da saúde. A Análise de Similitude apresentou seis comunidades de sentido, ligadas
entre si. Conclusão: As narrativas revelaram que saúde representa muito mais que ausência de doenças, mas
implica em bem-estar físico, social e mental e que o projeto da UAPI teve um papel relevante, corroborando
para reflexões necessárias em torno do bem envelhecer.
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